
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 267
SESSÃO ORDINÁRIA DE 22/4/2015
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
Considerando que coveiros e auxiliares de coveiros realizam constantemente serviços repugnantes, necessários e indispensáveis ao cumprimento de sua atividade profissional;
Considerando que os supracitados profissionais, por vezes, têm contato com cadáveres humanos, substâncias e objetos potencialmente nocivos à saúde;

Considerando que alguns tipos de profissionais recebem adicional de periculosidade, devido à natureza de seu trabalho, onde ficam sujeitos a produtos inflamáveis, explosivos, energia elétrica, radiação ou expostos à violência física em condição de risco acentuado; 

Considerando que existe ainda o adicional de penosidade, que é concedido a alguns profissionais que se enquadram na legislação pertinente;
Considerando que faz parte da rotina destes profissionais, a presença de animais peçonhentos oriundos, principalmente, das sepulturas, local favorável à procriação de animais nocivos à saúde humana, assim,
REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA, Presidente da Câmara Municipal, em exercício no cargo de Prefeito Municipal, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município, realize estudos e envide esforços no sentido de conceder algum tipo de gratificação aos coveiros e auxiliares de coveiros, incentivando e valorizando estes profissionais, que são responsáveis por desenvolver tão importante atividade em nosso município, e que realizam constantemente serviços repugnantes, entrando em contato, por vezes, com cadáveres humanos, substâncias e objetos potencialmente nocivos à saúde, além de animais peçonhentos, como o bicho barbeiro (transmissor da doença de Chagas), escorpiões, aranhas e até mesmo cobras.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 22 de abril de 2015.
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